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A variola grassa com vio­
lencia na cÔrle. O Pa,iz affir­
ma que a enfermidade se tem

propagado e estendido a tlldos os

pontos da G.Jade e a população
acha·se ameaçad:\ pela infecção,
que póde ser considerada gera I.

.No ,:ia 22 do COl'rente, falle­
ceram ali i 7 pes&oas vlcLima­
das por essa cruel molestia.

.

um bello ramo de cravos.

D, Alzira. Munick - um

chic pC)J'ta-,relogio.
D. M,\rüt .J()sé Pinto de

Sá -uma pregadeil'fi, obje­O s�r. commendador Caetan(l
cto de l1luito g'Jsto.

POI' c:()�'t;-�i�� fundo de Pinto enviou para a cülonià
D I l' EIGrão-Pará d'esta província 200 ,gnez An';l la. eute-

enlC\ncipaçãu acabão de ser kilngrammas de trigo de New- I'Í:I- um lind issimo ramo
alfolTiadus 69 escravos no Yúrk, 200 do da Austlall:.t e de fiôl'es de jllneo.
município de VUHSOllJ'3S, outros lantos do da Nova Ze· D, Maria das DÔI'I'S Lobo
província do 'Rio de Janei- landia,

-um elegante porta-I'elo-
!'O, medial1te a indemnisa- Promelte grande desenvolvi-

glO,
ção de 35:017$500 para a ��ellt() a cultura �o trigo, ql1e D1t-ectol':1, do collegio-'I

., -

'

'b ]a se acha ali llllClada.
qua í.�ontnbull'ao os II ül'- Wernel'--uID rico quadro,
tandos coÍ� pe(;ulios na im- CREDITO NA EUROPA t!'nb,llho de tapeçaria,
pol'tancia de 3:150$000. O sr. deputado Atf,J[lsO Celso

D. Em(lstina L(lbo-umleu Da camara,na sessão de 22,
Da. cõrte a proposta dO,Banco IllternaClo- imp0l'tantissimo ramo de

O paquete !1w G-rande, nal ql1e sel'via' de base ao con· flôl'es de bicho.
entrado ante·hontem da côrte tractll celebradü pelo thesouro D. Francisc�� A, de Souza
e esc::1la, toi portador de jor- para a abertura na El1ropa de C')Qeeição - urna bonita
naes até 24 do corrente, um credllo de 2.000:000 oe, caixa de perfumarias.Esse docl1mento é concebidJ DOS

D, Vi l'gi nia Motta -,- um
galantissi mo porta-chave,
azul, nrnaf10 ile chl'ollloS e

de st..! picamen tOA 'dourados.
D. Maria V. Motta-um

delicado limpa-pennas.
D, Vi,iinia Espiniola­

uma almofada de finas cin­
zeluras,

Prestou juramento e tornou
assento na catnara dos deputa­
tudos, a 20, () sr; Pedro 'Ll1lzAo rvd, padre José Fa·

. . .
"

Soares de Souza, eleito pelo 50briciano Pereira Serpa' fUI districto do Río de Janeiro,
passado provimento, por _

UIIl ann_o, �)ara. c()ntin[]�r I Era ,esperado �0 Rio o illus­
como vlgal'l() da fl'�guezla I

Lre me�lco. brazdell'o sr., dr, Do·rie N. S, das NecessJdades, n�lIlgot:i Freire, A Escola de Me-

d t
..

e 't' (JICllla r.repiHava.lhe honrosaes a pl'ovmcut por fina _

t'

.' ,

recepçao, em que possa teste-
pal'a regei' cU?Junctamunte munhar-lhe o alto apreço em
a de S. Fl'ttnCl'RCO de Pal1la qoe o tem pelos relevant.es ser­

de Cannasvieira8, vaga por ViÇOS que tem prestado á huma-
falta de Racel'doté. nidado e ao paiz, As Escolas Po-

----- lvtechnica, Militái', de Marinha
Na idade de 67 annOR eJ Ol1tras c:orporações acompa­

falleceu na Italia (i general nharão·a Escola de Medicina na

Conde Victol'io Barattiel'j mi:lnifest�ção que esta prom?vt' .

di $à� Pietro.

Chegarão ao Rio, nos ulti­
mos vapores entrados da Europa,
1,239 immigrantes allemães e

italianos dos quaes muitos des­
embarcarão por sua conta.

Na carnara dos deputados, [utdlsar ou não dentro do prazo
(�a sessão de 23, o sr, Srmolicro de um anno, com aviso prévio,
de Rezende apresentou um pro- por saques a 90 dias daqui ou

jecto reformando a legislação de Londres, dando pela Impor­
eleitoral. tuncia dos Si1.qu S suas letras ou

bilhetes (bons) de diversos va­

leres que representem a mesma

irnportancia, pagaveis em Lon­
dres no prazo de um anuo com
o juro de 5 %, Pela abertu­
ra deste credito e pà.ra as suas

counnissões na Europa o Banco
Internacional do Brazil recebe.
rá a cotnuiissao de i % sendo
1/2 % desde já, e o outro 1/2
% á maneira ql1e o credito for
sendo uuhsado, ficando, porém,
entendido que será tal comrnis­
são devida sobre toda a somma
do credito, embora não seja
utihsado --O Banco Interuacio­
ual do Brazi 1'- Edward
H'erd.rrua.ru, gerente.

«Aceito. Iíi», 29 de Abril
de i887. -F. Bel.ieo.r-io,»

,

..CORRESPONDENCIAS _, Doming(J, 19, a City
. �á::Q:tos

" of Santos al'l'ecadou 777$
,2� DE JUNHO DE 1887 pl'ovenieqtes de pasE'agens

que cubl'ou nos seus bonds,PI'ese�t�illente não ha
, ., e () :,-:eu gel'ente, o sr. A. R.assumpto que n08 interesse

d i d Heylfind, ()ffer'eceu eSSa
l:\ ar em (O ia; voltamos

quantia a S:.lnta Casa detn\tal' tão Rórnen'te dcl
Misel'Ícordia ..

: lufa-Iufa·quotidiana-o mo-

viment" lJommel'cial. No outro domingo antf��
,

S b f ;J. l'iO!' O_,HI'. Emm,el';ch, gel'en·..;_ o 1'e a nga uB eF-cr�� ,

vos 11em mais Re fala, pare- te da. Empr'ezêl, OalTis de
ce que nada huU'\'-e, tal é Feno de S, Vicente, teve

o silencio sobre esse aR- igual procedimento para

sumpto'que ha quinze dias com a mesma c<\sa pia,
passados fez écho pOl' toda - Transitam as levas, pe'
a pártc e que parecia pl'O- laH mas da cioade, de tUl'­
phetisar éonsequencias fu- cos q�l.e ultimamente para
nestas, aql.li teem vindu. Já ha me·

�-A Villa Matbiasé ain- zes paRsados tambern ap­
, da fi g'l'eat attretion da tlos� pareceu aqui fl'e�sa gente e
8[\ 'santidade. 'osjnroaes tiveram de regis-
-A col()nia ingleza fes- traI' alguns rouhos. Queira

t ..jou, no dia 21, o jubileu Deus ag()ra não se dê o mes­
�dh rainha' Victuri'a, e O,�()U- mll I
'flQlad,o deitou iHuminação
que pl'Odl1zÍo bell'6 effeito e
- • (I •

< Provocou as moças.8 deIxa ..

(C,orrespondente)

Segundo foi lido na ultima ses.
são da sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro, s. ex. o sr.

Barão de Guahy, deputado geral
pela provincia da Bahia, vai con­
correr com as despezas neces­

sarias para q ue seja transportado,
do sertão d'aquella provincia até
o museu nacional o celebre e

enorme meteorolitho que ha mui­
tos aurros ali cahio t: que só ulti­
mamente foi recon hecido pelos
engenheiros da estrada de ferro.

Essa grande m-ssa cosmíca é a

maior de que se tem noticia, peza
varias toneladas, e a sua remoção
está avaliada em cerca def2:000$.

S, ex, o 'sr. Barão de Guahy en­
che de tal arte o seu nome de in­
vejave! gloria, pois grandemente
auxilia a sciencia e illustra a his­
toria do nosso paiz.

, Não serão restituídos os auto­

,'gl'aphos, embora não publicados.

casa.

,-O São J" âo (�st{J. !'en­

rio festejadu com regular
enthüsi asrno 2. a noite está
encantadora,

Foi transferido para (I 2° ba­
talhão de infautana o alferes do
60 Francisco de Salles Brasil.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes, annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
ta'rde. Noticias importantes até as

7 hor-s.

O� francezes residentes na

côrte preparam-se para celebrar
a íesta commernornuva de 14 de
Julh». A festa terá legar no

-:::],ssl:-rz,,: F'Lu.rrvirveriee,

; o vapor iWMAYTÃ, encarregado deste
,

' Sjlrv;iço, se�ue y?l:a o norte da 'pl'Ovincia
no� dias 1, I;!. e 22, fazendo .escala por
Porto-Bello, ItaJahy, S .. FranCISco '1 Joio­.� ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

Temos tido um inverno

agl'adabilíssimo, () thertn»­
metro ainda não desceu
abaixo de quinze gráos.
-Na minha ultima car

t,:\ eu disse que ii. baixa do
café tinha motivado quebra
de casas importantíssimas
na praça de New-York e de

algumas na' do Rio e ainda

grandes perdas de dinheiro

n'esta; convém rectificar
essa noticia: é verdade que
() café, baixou muito e isso
causou quebra de grandes

MOVIMSNTO DOS PAQt1UU casa nna praça de New-
'-.., York, porém na 00 Rio

COMPt'_NHlA NAC, DR NAV, A VAPOR •

d _

, ".
.

h d R' d J
. am a não C011stOU sena(J-Os paquetes sa em u 10 e aneir o

.

n()� dias 1, 5, 11, 17 e 24,
. ,I'�, perda de alguns dinheiros c

r Chegam ao Desterro, dessa procedeu- :

cia,noSdias3""Q,19,Ige28.; \UqllÍ igualmente. E' pouca( Chegam ao Desterro, procedentes, do '

"
,

,ul, nos �ias 3.11,17,20 e 28. cousa porem é bom are ..

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- .' ,

gre com escala por Santos, Desterro, Rio ctificução.llrand,'f e Pelotas. '

,

A de 5 ?,té J\�ont'evidéo, com escala por' A
.

l' "

.Santos. 'Paranaguá, Antonina, S. Franci,;- - Vã 1'1O a continua n
co, Dest1rro, Rio Grande e Pelotas, condu- d· .

zindo na,v'olta passageiros'e uialas de Mat, gI'aSSi\l', sem to aVlil ter
, to-G fosse, i! •. .

•

éA de 11 é 'da linha intermedima até leItO. vlctimas at agora,
Montevidéo, conduzindo malas 'e passagei- TOd()s', Iteem-se CUl'('ldl,).ros para Matto-Grosso.

.

.

A de 24 é tambem a,tê MQntevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. - .Ainda e�tá no porto

,
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pel\ltas.

Navegação costei"a o cruz�dOl' Primeiro de

Março, que, comi; sabem,
aqui veio, tl'azendo força,
PI r .occasião ,da fuga dos

Parte da capital:
P�ra BilITa-VeI11a-nos .lias 7 e 22,8 che-

ga a 15 e 30.
. ,

.Para Lages-a 7. 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieil'as-a 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 0, lI, 16,21 e 26,
Para TheresopolIs e Santa Izabel-todas

as terças-feiras,
OBSERVAÇÕES

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MAJ>AS

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S, .Miguel, Cambo riú, Ti­
[ucas e liapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e· Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
An,tonlo, Lagoa, Trindade, Rio, Vermelho
e Ribeirão, O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça. Garopaba, Enseada, Merim , Irnbi­
tuba. Azambuja, Tubarão, Ar.ra.ngu<\, Ja­
'�uaruna e Imaruhv.

Gu::u'da �;ackonal
Ao respectivo C -mman­

danto superior, sr , coronel
Vi rgilio José Vilelta, apre­
sen tarurnse hontern ;1. tar­

de,' competentemente uni­

formisados, os officiaes dos

, Chegou á côrte a companhia
dr amauca P(H tuguera do thea­
tI'O rle D. Muia IL de Lisboa.

di versos COl'pOR da guarda
nacional d'esta capital.

Falleceu o desembargador I>o.n.a-tivospara emancipação dos escravos
Luiz Fortunato de Britto Souza dest- capital

Menezes. .

'

PARA O BAZAR

Enviaram objectos:
Si'. Fl'3nciseo Costa

um bonito pai' de tapete.pa­
ra larnpeão.

. D. MfHia 'I'iberio tapis­
trauo=--umu elegante e pre­
ciosa pregadeira com () dís­
tico enthusiastico - Viva a

liberciade.
D, Sybilla Capi8trano-'

um pOI'ta-cal,tão, delicadiA­
r;imo trabalho.

D,Mel'enciana Munick-

escra vos.

seguintes t,ermos: ,

«-Banco IntemaclOoal do
Brazll-RIO de )a[Jeiro,' 29 de
Abril de'i887. O Bdllco Inter­
uacional dl, Brazd piopõe a s.

ex. o sr, ministro da fazenda
abrir ao thesouío nacional 11m

credito na Europa da somma

de:.t 2,000:600, do qual ü

'thesouro terfa fatalidade de se

I
l Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

SECÇÃO LIVRE
..

in\e�esses da população d., pro- ao juro do capital para elle or- na sua totalidade, a ouo ou dez
VIOCla. gauisado. coutos de réis por muito bem pa-

E' a de UUl estabelecimento E' isso, entretanto, um euga- go que seja tudo.
bancarro. no manifesto. Quanto ao capital a realisar

Além das vantagens enormes E para justificar' o fundameu- uo acto de abrir o estabeleci-
que fuma empreza desta ordem Lo de nossas asserções e reíu- menta, 'Dão é absolutamente
póde proporcionar aos tornado- tal' essa. controversia da boa necessário que elle exceda a

res de acções para organisação pratica e da lugica dos [actos 500:000$000, destribmdos pe­
do capital e ao bom nome da reaes, basta tomarmos por Ia indispensavel e seguinte fór­
prl1VIDCla, muito têm a lucrar exemplo e pur base o excellente ma:

com ella o cornmercio, a nossa ponto geographl(;u em que esta- Cem contos em fundo de re-
dC8 á humanitária e pat

lavoura, embora pequena, e as I mos collocados, e ao qual estão sena, na série do banco, para tica festa do Bando PI'
differentes classes sociaes que I tãu hgados uS nossos interesses de momento estar habilitado o tori». A sociedade Dio;
se dedicão ao trabalho matenal sociaes e pecunianos corno o es- estabelecimento a eílectuar qual- Quatro não Pl)UP,JU exi.
e arusuco , mormente daqui para tão tambern os das praças do quer transacção de maior ou me-

ÇúH para collocor a idéa da
o fuciuro, em virtude de ter o RIO de Janeuo e de outras pro- nor valor; cem ditos, em conta

1 abolição no mais elevado
governo gera .mau grado nosso, vincias du Impeno e d'JS paizes corrente e a juros recíprocos,
annexado á tbesourana geral a estrangeiros, com as quaes ef- em um dos mais garantidos gráo de moral altruísta.
Caixa Econornicu, ern condições Iectua continuamente o nosso bancos do Rio de janeiro, e tl'e· Couiquanto os embaraços
tãu controversas dos mteresses counnercro transacções de não sentes 0lt06 destribuidos propor- de um lado, a u:á vontade
do .puvo, que poucos serão os pequena importancia. cionalmente pelos bancos das de outro e a falta de cohe­
que se possão uulisar desta no- Se, porern, esta prova não íõr praç:ls estrangeiras com que a rencia e de s ,lidal'iedade de
va insutuição, insensatamente bastante convincente, arnda dis- nossa provincia entretem mais ' . , �

f' d
'

1
muitos individuos á gr.mdere urma a, como mela ucrauvo pNemos de muitas outras, não relações commerciaes para fazer

II causa do engrandecimentoe ecouormco, menos importautes dentre as saques contra e es sempre qlle
E se os priucipaes capitalis- quaes citaremos () exemplo que se offereça occasião e haja nisso desta provincia e dn patria

tas desta provmcia, pr mctpal- nos fornecem algumas praças do conveniencia para o estabeleci- em geral, apparecessom, se

mente u� da capital, unidos, Império, de menos unportaucia mentu. impozessern a todos lIS ele­

prestarem séria e cnctenosa- que a nossa, em todos os senti- Comruuo, como á primeira meatos do patriutismo, da
mente a sua auenção para este dus, nas quaes se acham desde vista sempre parecem difficeis magnanimidade, do caracter
prublema que reclama a mais ra- lungus annos estabelecidas casas de reallsar emprezas desta or-

de delllucrncia dos hOlllcns
plda soluçãu, e�sa lacuna, essa bancarias, senãu de 110 ordem dem, é provavel (�ue os que po-
r I d

"

d 2 delI) concorr'er' 'para a re(�ll's'ap,a-o sensatos e dos cidaoàos ver-
a ta e que nos resentllDos sera :.LO menos e a, e que, segun-

" \'

reparada sem grande sacrificio e do o:) seus balancetes e relato. desle impurtante estabe-lecimen· dadeil'amente dignos desse
antes com magnlficos resultados riOS, lêm dado aos seus acclo- to entendão que o capital de nome, o estandarte na so­

para elles, cum relação aú capi- nistas resultados muito superio- 500:000$000 é excessivo e por ciedade Diabo a Quat'fo
t I q t h- ,I ..

l t' isso mesmo irrealtsavel. '

a ue en ao ue empregar no res a sua espec a IV'i, sem men· oàu se erguerá triulllphan-
nllnlero de acp,o-e' que subsc e CIO ru)os ap d I Não pensamos assim. i'

, \' � , r· na ,ezar ISSO, o ucro te, desfraldado em plena
verem. directo \:; Indirecto que têm au- Mas dado que laboremos�em

ferido as localidades em que elo e.rro s_obre este pOIHO, amda as.- luz, emqllanttl houver es-
Porém os pellsimistas e os que

I
... ,

.

h b· las se acham, estabelecidas. sim nao ha, motivo para se, de_l- cravOs nao so nesta Qapitaltem por COSLUme, por alto,
E além diSSO, nós não care- UI' de CUidar da organlsaçao como em tudo o seu muni­

conservar os seus capitaes en- .-.,1-
,

cerrados nos seus cofres, sem re- cemos de um bane·) com ca- desta empreza; porque se aquella cípioo A sóciedade 'ÍJi�bõa
sultado algum, juJg�ndo que as- pitaes e luxos excessivos; mas de somma �e não poder conse�l1Idr..', Quatro t()ií)á'-;si essa Cau-

sim os garantem e seguram me- uma casa bancaria, modesta e o. que nao eremos, por meIO e
s d' .

' '...

Ih d aceiada,cuJ'o pessoal, além do da circulação de acções de ,a e. IZ aos se�s cumpa-
or que pon o·os em giro, sub· nhell S ... •

. directoria, 'qUI3 será constilul'do 200$000, pôde-se. comtudo" 'o , aos seus COn$OCl(iS:
Jeitos a lucros inCertos ou a per- A é-
d d Pelos proprios accionistas, não como melhor demonstraremos gor'a nao 'parar, n&o ré-
as eventuaes, pensarão e

modo diverso do que pensamos
exceda r. um director-gerenle, nesta folha, amanhã, obter pelo troceder, não fr:;lquea,r n'

e levarão mesmo a sua convic- a cujo cargo deve estar a cain, mesmo meio e com muita. facil.i- A irléa da 'aboliçãLl pl'e-
ção, embora errada, ao ponto um guarda-livros e um aJudan- dade, ao lrienos metade, Isto e, msa identificar-Re no �espl

ffi te e cobrador o 200:000$000 ou 250:000$ . . ....

-

de a lrnlafem que é uma ano-
e com uma destas parcellas, I'l�O publIco, mInuto .pormalia o pretendermos fazer es- Ora, addicionado ao valor dos
(}l1e constituirá o capital do es- m.Inuto, hura a hora., di'a a

tabelecer uma casa bancarl'a na vencl'mentos deste II'mitado pes d-

tabelecimento bancariQ, fazer Ia. Para encaminhal,,;'a�
nossa pra�a, onde não se efIe- soaI o do aluguel do edificio em .

ctuarão, dirão elles, transacções que tenha de funccionar o esta.
este produzir resultados muito para l'esulvel-a, todus "08

de que resulte um quantu"7Th belpcimento, chegar-se-ha á evi. vantajosos aos accionistas,á' pro- meios são valoJ'osol'i todas

equivalente ás despezas indis- deocia de que as despezas an-
vincla e á população em geral. as vantagens são d� effei-

pensaveis do estabelecimento e nuaes de3te não poderão exceder (Continúa)
J. A. COUTINHO.

to.

Do' Ma.ria da Oouoerçâo+­
uma bonita medalha de uu­

ro.

Da oxma. esposa do sr.

João Floriano-uma linda
almofada azul claro.

Um correspondente do inlerior comruuni­
ca ao «Correio de Santos» a seguinte e cu­

riosa noticia:
«Os turcos que percorreram ha pouco es·

ta pr ovincia, pertencem a lima "manada»
composta de 30 cabeças entre grandes e Pé­
quencs, que da província do Paraná passa­
rarn-se para S. Juão Baptista do Rie Verde,
conduzindo immensidade de maCalOS e

mais de 14 ursos. sendo aquella villa o pon­
te donde espalhar am-se para diversos Ioga­
res desta provincia , conduzindo cada grupo
=-os seus semelhantes, com o ber 1'0 dos

quaes aturdiam as povoações por onde pas­
savam.

Antes de se espalharem, segundo nos re­

ferem pessoas fidedignas, deus dos taes sel­

vagens apresentaram-se ao delegado de po­
ticia .Io lagar afim deste resclver uma ques­
tão,em que se achavam ernnenhados. Aidin
e BredeJim trocaram as mulheres, uegan­
do-se o segundo a pagar certa quantia pela
qual se responsahilisara corno volta da (1")­

ca.
Este. dizendo não ter a irnportancia da

vo lta , iuvocava a influencia e autoridade
do delegado afim de desfazerem o negocio;
porem, o outro se oppunha a ta I acto, a

não ser com indemnisação relativa 1>0 tem­

po decorrido depois da troca.
Ouvirias as par tes, o delegado mandou

enxota-los, pondo-os no «olho da rua» e

prumeuendo obsequiai-os com a cadêa se

persistíssern na questão.
A' vista de tal deliberação, os dous ama­

veis íllhos do Korão resolveram terminar
paoiíic amente a contenda, aceitando f) cre­

dor um urso de um olho furado, que pelo
chovedor lhe foi otTerecido.
Assim déram termo á quest.ão,ficando ca­

rla um na pacihca posse da mulber troca­
da.),

THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
Rendi uento de 1 a 30 de Junho:

Geral. _ . . . . . .. 12:5386732
K'pecial. 1:226$159

13:764$891

MeLeo.·o)ogia
Bonlem, 30 de Junho:

Minimo 21,5.
Maximo 2L6.

Céo: chuva. "

INTERESSES GERAES

\!

Banco na Provincia

De entre muitas e importan­
tes emprezas materiaes de pri­
meira ordem, de que muito ca­

recemos e que podem ofIerecer
vantagens extraordínarias aos

accionistas ou a qUem realisar
os capitaes sufficientes para elo
las se levarem a efIeito, nota·
mos a falta de uma, aliás mUito

facil de estabelecer-se e que af­
fecta em geral e directamente os

�ociedade Carnava)e�.
(�a •Diabo a;QuaLro»
A sociedade Diabo a

Quatro presta o sagradç
alto dever de reconbl
uiento , agradecendo de,
columnas a adhesão de

FOLHETIM um canto afastado do salão, onda estavam sobre a mesa a que se

só raros vagabundos se ,achavam. apoiava.
Entretanto, o moço proseguia Anatolio fez um movimen.to in-

na sua visita, sempre acompanha- stinctivo de recúo, e inclinou-se
do pelo chefe dos guardas. para o chefe dos guardas:
-Alegro-me de ter vindo, dis- -Quem é este homem? pergun-

se, mal podendo dissimular o en- tau-lhe afastando-se.
jôo que sentia; tudo isto é,na ver- -Ignoro-o ... E' a primeira vez

dade. digno do mais sério interes- que aqui vem; tel-o·hia o senhor
se; meu pai, o conde Blangy, já já visto em outra parle?
m'o havia communicado; o conde -Não sei ... póde bem ser, mas
é um dos bemfeitores destol insti- onde e em que occasião não o sa­

tuição; fundou muitos leitcs,á rua beria dizer ... em todo o caso, é
Tocqlleville, e não pretendo reti· de má catadura.
rar-me d'aqui sem deixar pm sig- -Ha mais outros como este, ...

'TU nal da minha sympathia! E' sem- mas, desculpe-me. Resta-lhe ain-
Comtudo, o espectaculo do sa- pre numerosa a concurrencia ? da visitar os dormitorios, e se me

lão pareceu fortemente interes- -No verão é pequena; mas é dá licença ...
sal-o logo que entrara, e seus 0- tornar-se o inverno rigoroso, ap- -Já o sigo.
lhos espertos perscrutavam todos parece urna alluvião. Maquinalmente, sempre andan-
os escaninhos sem se preoccllpar, -E estes degraçados de onde do, Anatolio virava-se frequente­
se a sua indiscripção poderia ou vêm? para onde vão? mente para observar Roberto; e

não ser penosa aos pobres diabos -Se o senhOI' deseja interrogar cada vez enconlrava esse mesmo

que ali estavam. alguns d'elles... olhar persistante dirigido para el-
Demais, com isso pouco s,e im- -:-Oh! pois não. Ha de ser cu- le e cujo fulgor parecia querer

portavam ...... um unico apenas é rioso ... Vejamos... perseguil-o até vel·o sahir.

que se deli ao trabalho de notar a Anatolio de Blangy chegava nes- Afinal retirou-se; mas a impres-
presença do elegante visitador. se momento ao ponto do salão on- são ficou-lhe gravada, e até sahir
Era Renardin. de estava o moço que déra,o no- do asylo procarou, mas debalde,
Desde que o vira penetrar no me de Roberto. Approximara·se- lembrar-se onde já se encontrara

salão, logo que lançara um olhar lhe, e já se preparava a dirigir- com esse homem.

para a libré do criado que o se- lhe algumas perguntas,quando es- De facto, ter-lhe-hia sido diffi­

guia, um sorriso de singular ex- te ultimo levantando brllscamen- cil recordar-se, pois urna só vez o

pressão increspou-lhe a bocca e te a cabeça lançou a Anatolio um vira, e nessa épocha não se cha-
di fficilmente pôde conter um grIJ· olhar, cujo bri�ho o de_ixou. turba- mava Roberto.

.

nhido de contentam/lOto. E sem do. Roberto tlOha-se ergUIdo um Fóra em casa do sr. Parvllle,
fazer arruido, com passo vagaroso, pouco; seus olhos reflectiam odio 'onde não era conhecido senão pe­
e aca utelado, foi assentar-se em! bravio, e seus dedos con�rahidos 110 nome de Max.

(26)

PEDRO ZACCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIRA PARTE

E na verdade era Max. I tomou uma resol�ção, resolução
Como esse desgraçado tinha tetrica ...

_

fataL.. irrevogavel.
chegado a tal extremo? Muitas horas passou COm a fron-
Batera a todas as portas, ten- te entre as mãos, os olhos arrasa­

tara todos os officios, não conse..: dos de lagrimas, dirigindo um ul­
guira salvar-se do abysmo para o timo appello á Providencia, sem

qual era arrastado. mais fé.
Chegou o dia em que se vio Quando ergueu-se, trazia a li-

exhausto, indigente, e apenas com videz no rosto, e o olhar desvaira­
poucos soldos na, algibeira, só o do: não tremia.
preciso para ter q ue comer, por Esta va decidido.
p9ucas horas.

E o desespero, que de ha muito
o espreitava, tinha-o segurado
com as suas garras de abutre ...
Consternado, tinl�a lançado a

v ista em torno de si. e nada mais
enxergara!
Trévas por toda a parte; a seus

pés, um abysmo impenetravel, de
onde partiam vozes attrahentes
que o con vida vam a morrer.'
Para que mais lutar? Já não

podia mais .. sem forças e sem co­

ragem melhor era dar cabo de si.
Pensou ainda muilo em Edméa.

Vagamente sentia que era amado!
mas com que esperança ? Só a

morte se íhe apresentava como 'o
uuico refugio cerlo onde descan­
sasse.
E entretanto, agarrava-se com

a força de suas loucas aspirações
a esse sentimento a que devêra as

suas mais santas alegrias.
Urna noile, porém, a vertigem

assenhoreou-se de seu espirito .. o,
I

f

Levantou-se da enxerga, e a

passos vagarosos encaminhou-se
para a encosta do Sena, e aSSeJl­
tau-se na margem coberta pelas
trevas da noite. I

Por duas ou tres vezes murmu­
rou o nome de Edméa ..... depois
fez o gesto de atirar-se a agua:
Mas o que aconteceu nesse"rno­

menta nem elle propho poderia
explicar.

Na occasião em que ia realisar
o seu tenebroso projecto, á hora
suprema acovardou-se. O myste­
rioso assombro das' vascas da �or­
te apoderou-se dene, e atirod-se'
para traz, fazendo um gesto de
horror.

'

O frio era glacial, cahia urna
chuva fina que enregela va '0. Ba·
tia o queixo como se esti vesse ata­
cado de fe'bre.
Abandonou o cáes, fugio para

as alturas do boul,evard de Vau-
.

girard, e, de repente, parou á
porta do asylo.
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Jornal do Oommercio 3

TO��E�, BHIIN�HI'fE�, �ATARI{o, �OOUELU�HE, RIIUOUIDAO, E�FRIAOO�, L�HINGITE�, PERDA DA VOZ. ET�.
cu..ra-se rad.ica1me:n..-te com o

Xarope .F'e i.t-or-a.l de Angico c.omposst.o com Tolú e Gll.a)co
-

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000
.

NA P'HARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
A 'utilidade dessa idéa es-I mo;a todas as Exmas.Sras., dividual e subjectivo, pelo O ma! da� criança.s guificas pistolas, de dois canos,

tá na sua propria significa- a todos os Il1ms. Srs., á di- bem geral e collect.ivo, su·,
Annualmente e uma calaml(!a-: O que ha de mais garantido no

h, d 'h d
de 0, numer.o de crianças rouba-' seu género; lindo sorLim t dcão , na sua caridosa e pa- gnissima imprensa, aos I'e- In o trmmp an tos essa das a fam il ia e ao pa iz pela fatal/rh'

en ° e

i'l:iotica accepção. Não ha presentantes do Centro Cn,- campanha luminosa e le- enfermidade danom i n a rl.i

OOQUE-I'
ln as dos melho�es autores, e

h diff ld h' d C" vando á historia e ao seio
LUOHE. muitos outros objectos de lei,

temores, não a 1 ncu . [1- t artnense, a orte; ao ge- '" Sempre nas mudanças de esta- que estadia patentes no acto do
des para conseguir o res:)I-1 ner..so Sr, Francisco Rodri- das farnilias, o seu nome ção invernosa e calrnosa a mor- leilão.
vimento da idéa da aboli- gues Pereira; ás Exrnas. heroico e glorioso , entre as tandu'ide das crianças e assustado- Em seguida venderára , sal' em tal conjectura o Xa-
ção. Ella é urna força que Sras. que concederào liber- acclamações e os bravos

rope Vegetal de Araujo Góes e
tambeul o !i!!�guinte:

vem do centro dos corações, d ades em nome desta socie- sincerus de urna raça. Os d'antemão pr'ever a mãi de fami- uma esplendida mobilia chino­
enchendo 'tudo como um dade; a J, dos Santos.pelos senhores de escravos de- lia a perda de seu estrenwcido fi, za , dourada, propria para uma

lho. Para não fatigar J publico casa de luxo. Uma outra mobi-:' vasto oceano de luz, D'ella serviços que prestou corno vem, para Rua maio!' ele- com attestados de desconhecidos, I d' d.

1 d d h
.'

I di citarei osnome�l:lel'llustrescli'ni'-
la e [acaran á e marmore,nascerá o principio natura emprega o o t eatro.e sym- vaçao soma, tornar a ian- "

Icos que, a uma só opinião, dec la- cornp etamente nova, com i8
da-liberdade, igualdade e pathica e prestimosa phi- teira neste assumpto, dar r a r a m ser o Xarope de Araujo peças; uma dúzia de cadeiras
da fraternidade humana. A larrnonica União Artística; fraternalmente (� má» á so- GÓes- .. o melhor especifico para avulsas, superiores.e uma gran­
sociedade Diabo a Quatro, á briosa corporação rnusi- ciedade Diabo a Q'(atro combater todas as molest ias rias de quantidade de outros movei-

., VIaS respira tor-ias.« Consulte-sCl a e objectos de louça, pertencen-pois, não descançará, não cal dirigida -pelos benevo- para assim serem desmen- bula que acompanha cada vidro 'i
..

parará na sua luta; encontre los e distinctos maestros tidas solemnemente, com do Xarope e se convencerão da
tes a, um� casa de Iomilia que

verdade do exposto, se vai retirar desta cidade.
os tropeços que encontrar, Francisco dos Santos Bar- actos de benemercncia e 111 C I..

, .

us t res cl in icos que a t testa- 11amo a auenção do publico
e tudo dia vencerá.eom con- bosa e João August» Pene- grandeza de patrrotismo, as ram a effica cia dos meus prepa.. ..ecn geral para este esplendido
sciencia das suas idéas.des- do, menos aos Srs. Fran- injurias e malquerenças pu-

i dos-Xarope Vegetal e I'mtur a de leilão.
" - Salsaparrilha, Caroba e Folhas

interessada, independente, cisco Octaviano e Gentil bl icas. dH _Nogueira, de Araujo Góes:
A' rua doPrincipe n.

trazendo sempre preso ao Livramento que praticaram Director DI' cor-onal chefe do corpo rle 30
d I' fi d

"

b GERMANO WENDHAUSEN sa u d e do exercito Polycarpo Ce- (Onde, esteve o Sr. Fison)seu estan arte este g orroso a neza e exigir rusca- Vlce-director
,

sar i o de Bar-ros, dr, major pha r-
lemma: -Não parar.não re- mente remuneração de (li- José ALVES PORTILHO BASTOS macsuti so. Fehx RodrIgues Sei-

troceder, não fraquear. -li nheiro na banda d'l alludi- 1° Secretário X'lS, dr. capitão Leovegüdo H. de
JOÃo CUSTODI') DIAS FORMIGA O-r valh«, dr commenciador "Se-

111&direetoria da socie.larie Dia, da corporação de que fize- 2° Secretario rafb Jose Ronrigucs'de Araujo,
.

DAbo a Quatro agradece, pOI'- l'am parte, tratando-se do MANOEL J. DA S, BITTENCOURT dr. commendarior Be·lcbior d a � _:.J

r �
t t 'I'

.

fi ] I'b 'rbesoureiro Gama Lobo, dr. capitão Manoel M'lh
'

d Lan o,extl'ernosamente com- utl ltano li (a 1 eltaçào CAlIlILLO JosÉ DE SOUZA de Yascouc:ellos, dr. Cúlos Hall-
I () 8UpenOr, li agu�

movidil de prazel� e de el1-, dos escravos. Procuradores riqs(J{Íj dr, Joaquim Jtasgado, na, vende-se barato no hill-
thllsiasmo,com a maior p.ro- Agora, a sociedade Día- FRANCISCO JOSE DA SILVA DUTRA dr, capitão Autoq,io J. da ::illva, te atracado ao trapiche do
�

" JOÃO ALC'lBIADES S. OE SOCZA dr. Carlos Merchand,"etc� mercado.usào de Hentimentos e de bo a Q'uatro, animada pelo Veud("-�e'os productos Xarope
lealdade, ás dignas com- povo, pela Impl'ensa que vegetal e Tintura de Salsàparri- F

'

d'

h I
Lêde com altenç,ão lha, Caroba e Folhas'Ã.,e Noguei-' azen asmlssoes que agencIaram, certamente a de evantul' 'ti

I1Ims. Srs. Raulino Horn & ra _de Araujo Góes no deposito ge­com suas bolsas, quantiils mais e mais a causa, não Oliveira. -Ha 1 i mezes, mais ral em �elutas, botica -Cúidade,
para a liberdade dOf; capti- pede só o auxilio dos abo- ou menos que o meu filho J -o

.de A�auJo & Brito,succe.:>wl'es de
.'.

oa , AraUJO GÓes,
vos, como as Exmas. Sras. liciunistas mas tambem dus de 8 a[lnOS de l..Iade SO·fff13 de D

.

1(, .' eposito geral nest.{l. cidade:
DD. Thomazia Fragoso, El1- senh()l'es de escl'avos, ap- uma pertlllaz Bronchltes, qpe Raulino Horn & OliveiFa, Phar-

flabi;;t, Formiga, Engracia peIlando para 0$ seus sen� bast,ante 0, acabrunha�a, e gra- macia e Drogaria. rua do Princi­

Lobo, Mal'ia Tibel'io Capis- timentos, para o seu cal'ac, ças a appllcação que fiz-lhe qe _PAII'!"1I'!1l1l'!'1I'!15!!!!!!!.!!!!I'!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!'
t M' J

.. " h
. um unlCll Vidro de Xarope :::: .....�

rano, UI'la (lse �anc es, ter, para c\ sua humamda- çp't 7 dA' DECLARAÇÕES
M

'

Ad I d J
e� ora0 e ng�coarla e ai e aeques,Ma- de, composto com ToZ,.ú e

E I dria Oandida da Silva, Brau- Ningllell1 mais do que os CJuacb, cOlllposi'ção de Vv. Sp ,an ido leilãolina Schmidt, Maria Cons- senhores de eSCl'aVOS póde Ss., acha-se elle hoje felizmeo-
tancia Jacques, Virginia P. se tornar sympathico nes- te reslabelp-cido. DE FAZENDAS E MODAS
�astos, Ernestina Lob(l, as ta pl'opaganda, ElIa de- .' Desterro, 30 de Maio de, J. A. Coutinho, ,aut�l'isado
�xmaA: SI'as. da commissão ende d'elles. Está sob a

18S7.
r • ,Ji>�r uma casa commerclal do

d CI b E II
P

-
THOMAZ TEIXEIRA COUTO :' RIO de JaneIro, venderá em lei-o n Rtl'e ,a d'Alva; os gual'da d()s seus coraçoes, Carpinteiro da ribeira, á ruajlão, sabbado, 2 de' J,ulho deIllms. Srs. Maj()r Pedro de es?ud,a�a na fü]'çJ., dos Hel�s do ,Princire o. 9�, ,

1887, ás 5 horas da '.tarde,umaAlcantara Capistrano, Fil'- prInClp�(lS, de phIlan tropla (A. firm�_ esta reconheCIda IIIfIlp�rtaote factura �e fazendas

VI,NH'i'Omino Dual'te Silva, Manoel e de dIgnltlade. A pr('pct- pelo tabelbao Leonardo Jorge, e objectos de armarmho e mo-
. '

Guimaràes, Antclnio Fer- ganda tem a boa intenção de Campos). I das, facturadas a uma casa des-
reira �raga, G. Kaspen,AI- e a pureza das doutrinas do Vidro 1.$500, Duzia

I ta pra_ça e que por desaccordu de jurllb ...ba, excelbntA para -to-

f d dA'"
12$000 esta nao as acceltoo as qUjes

das as affecções de figado e baço.re o o napul'Us Caldas, Ohnsto. O que custa aos se- I con'ta- do s t' Prep'l1'ado pelo chimICO pharma-
J

�

PdM . I
� li egulll e: .', Goao raxe es al'quei-< A- Ilhores de escnlV08 acum� Documento Ímpor- Ricos vestidos, modernos, á

ceutico l'an(ldo,

lel'x Ed d M 11 h Def'osi tog-etal n'esta provincia:íl, ,ual' o 00 mann, pan arem o movimento da tante phantasia, para S,'as', esplend' 1'_
u

C
. Pharmacia A drogari'l de Rauli·

hrispim R,)dl'igues Pirnen- Illz,pelo bem. pela mOl'al,pe- IIIms. Srs, Raulino Horo & dos mati,nées, o que ha de no Horn & Oliveira, rua do Prin-

tel, Luiz Carnillq da Roza, la socie:hde em que vivem, Oliveira. -O abaixo asslgnado mais chw, para ditas; chapéos cipe n, 15

Qt>sme FrancibCo da Lm';()s tornando-se verdadeiros íl-
declara que, achando-se sof-I para Sra., ul,tlma mod3, o qlle FERI) !lRI!' nlI1"ZZAIII,ms. SI'S. da COlDlllissãn Ôel. ti, d 'd" b 1"
frendo os seus quatro filhos, to· se, póde destlpr de melbor; im- lli ,I r fi

P�)s.o OH
..

a 1, e� a (! lC1O- dos menores, de dRfluxo acom. portante sortimento de canetas O abaixo assignado previne aoRociedadebeneficente 19ual- m�ta que e_ a �(l�a da Ilb�l'- paohado de forte tosse, irnme- para escrever, o que páde ba- publico que mudou sua officinadade e Fraternídade, da- dade, que e a ldea de Chl'ls- diatamente eJr.peri,mentárão me- ver de mais variado; grande de ferreiro da rua de João Pinto
Caixa d'IS Enlpl'egaôoH do tfl?! Vá()! A sociedade Ihoras com o uso do Xo,r'ope quantidade de superiores enve- para á rua Aurea n, 2, aonde se

C '

d
.,

I acba á disposição de seus fregue-o�rnerCl()i a�. sóciedcldes D_iabo a Quatro está con _ de an��co co TI'posto �)ppes conÍJr,e�('.iaes;, lindo ,sor- zes.

carnavalescas, su(\s dignas Vlcta que OH senho!'es de com tovu e guaco, com- tHDento
..
de, rJc�s tln,telros de FeZ,/;,'JJ Çpiazzc1.

ro-irin'ãs ,Bens 4.�chan,;os, e"CI"
.

.

h� . d pOSição de Vs. Ss. chl'lstal e de,vanos feitIOS, como ---.----

OI
.... <t vos au e cornpene,· .

.
..

C
. r

Os Oritico S'I' '_ ' .'",
O maJ'or �unca se VI.D,',na casa ,maiS sor-

HAPEOS' se ·t,encwsOSiao tr_al se d�stfi� palavl {lS, JESUINO ANTONIO DA SrLV:E1B-A,. tida; magm.ficlls copl:ldores de .' ',.

Club 12 de Agosto,' un p IVO hao de sentIr nas SUaS faces Desterro, 2i de Maio de cartas, em grande quantidade e '
'.

.

,catharinense, e a todas as de homens e de cidadãos iS87. -Rua de S. Sebastião vanos tamanhos; superIOr papel. Fôrmas de chapeos de palha
pessoas,nacionaes e' estl'an- () valor da honl'a nacional, (Praia de Fára),

. de pezo, em gran�e quantidade mg�,eza, model'Ms, ultima novi-

geil'os que conCorreram ao hão de entrar na fllta como (A firmaacba-se recoohecida!de resmas; esplendldo sortlmen- da�e,. para sl:í�,.horas, por pre·
Bando', Pl'eeatol'io, dando- iioldadof; da atl'ia " pelo tabellião Campos.) to de OGu!os de crystal, de to- ço:s mUlt'o baratlsslmos.

lhe sériédade e bl'ilhantis-'
p, crus(�n I dos os graos, ° que póde havei' ;Â'O CHAPSO CATH'/HmtENSEdo ,\S armas com o mal In- Vidro 1.$500 Duzia 1.2$000 de mais variado e superior; Ulil- 3 RUA DE JOÃO PINTO 3

ANNUNCIOS

:e rqupa f'eita

cbegadas: I no paquete I[io
GrQ,nde para vender por pre­
ços IDfimos: -Chita larga a meia
pataca r - casemiras. baetas,
palIas, e chales de pura lã, h­
bricadas no B'razill
Flanellas americanas,coberto­

res ing:l�zes, algod5es tecidos'
em Petropolis, riscados e roupa
feita a rasto de barato, corno

sejam: calças de riscado, a mil
réis; camisas de riscado, tam­
bem a mil réis; palletós,japonas
de panno, de I,ã, forradas de
flanella, para o inverno, etc.

NA .LOJA de José Feliciano
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PREDlO� A PRAIA �� ��RA I'
Arrenda-se, aluga se, ou veu- I

de-se, a prastis longli ..;, as ca�:\s!
de José Feuerbach, á r li:! di'!
SanL'Anna da Praia de I<'ÓI;I, j

!

desta cidade. Para informações i
n'esta lyp. !

. ,,- -------.-- - _.� I

Tin"tur·3" !

concentrada d',.rnin M()utlllla, i
a pp l ica d a para e!G�lriZ:tç,l(J dé!
feridas e fr ice im: : r il � dores rheu :
maticas. PrepCll'ntL fwl" c h nuico :

pharmaceu tico Gr an Id', !
DHpilslt,) ger,;! Il'esta p: «v iucia: IPh e rmaci a e .drogar·1'I de R:luI1'1no Horn & Ol i v air a, r u a do r>I'lIl·.

cip« n. 15.

OUEIJOS no H�INO
No arrnaz em do A rêas

vende-se ;i 3$700 cada um

queijo fresco do Reino.

RUA DO PRINCIPE

CALLOS
o verdadeiro remédio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e d roga ria de Rau li­
no Horn & OII vei ra, rua do
Pnncipe n. 15.

PREÇO 1$OQO

VENDE-SE
duzentas e cincoeuta e sois bra­
ças de terras de frente com bas­
tante fundo, terras virgens, todas
com bons rnattos, fazem frente na

cachoeira do Sertão do Campo da
Aracatuba, por preço modico;
tratar com seu dono na rua de
João Pinto n. 37.

VIDROS VASlOS
Compra-se vidros v a sjos de Oleo

de Oriza II 4.0 rs. cada um, na

Ph a rrnacia de Raulino Horn &
oi, vair a,

15. RUA DO PRINCIPE 15

FUNILARIA DO COMMERClO
RUla de .João Pinto n. 1.

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, vendeu­
do-se tudo muito barato. Col­
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se: bocaes de larnpeões,
etc. Aceitá·se' finalmente, qual­
quer obra concei nente á arte.

N. E,. �Tambem se encar­

rega de q()alquer trabalbo de
ourives, garantindo promp�idão,
barateza e perfeição.
João Fioroenziano

ferrugino�o de jurubaba, nntiJ-fe­
briJ, tanic,.> e applicado nas af·
fecções do figadll, bi:lço e intesti­
nos, Preparado pelo chimico
pharmo.ceutico Granado.

DHposito geral o'esta provincia:
Pharmacia tJ drogaria de Rauli­
no HoT'n & Oliveira, rua do Prin­

cipe ,no 15.
._---_._-------

Aluga-se
o excellente predio e ebacara
sito á rua do Presidenle Couti­
nho n, 4, tendo muitas arvo­

res fruellferas,
.

boa agua com

tanques e pasto para dous ou

tres animaes. Trata-se no mes­

m!) predio ou na loja de ferra­
gens à rua de João PiOLo o. 2.

tj
(1)
�
O
rn
1--'.
e+
O

o
RETRATISTA.

I't..lves Fel'reira
acha-se u'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera meo
recer a benevolencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei­
ção de seus trabalhos e modicida-«
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 dllzia de retratos abrilhan-

tados 6$
1 dita de. retratos-cartão Vi-
ctoria 15$

1/2 dita de retralos-cartão

FAZE N· OAS
Victoria 10$

1 retrato Imperial. 6$'
Cada um mais da mesma cha-

LO�TA DA AGUrA 1ie���t�·s�iã�·.:::::::::::::1�:
Cada um ma,is da mesma cha-

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4 pa 3$
Camisas de Hnho; ditaR imitação de linhu; ditas Os grupos augmentam por ca-

d
.

f'
.

f d 'd c 1
da uma pessoa.... . 2�

e mela, rancezas; lmnas mncezas; gual' a-po e 1e - Crianças augmentam o preço. 2$
trl', para senhora; alpacas lavrad38 e lizas, a 200 réis e Os outros tamanhos maiores só

240 d t' t d h 1 fi h" d 1 � d
á vista podem ser tratados,

; ?l'an � Ror lmeo ,o e c a es e
.

c US . e ã, ne� e Tira vistas ou grupos fóra de
800 r'eIS ate 7$000; COSTUMES, tecIdo ponto de mma, casa por modicos preços.

para menino; casemiJ'as, panno�, diugonaes, flanellas
I T'

-:-

. . _ ermIDa seus trabalhos n'esta
para costumes e grande sortImento de chItas, algodoes, I cidade até o dia lHde "'u-
cassinetas, riscadoR, morios, merinós e meias, recebidos I

lho.

pelos ultimos paquetes. i (ê\ I��� €\
Mevero F. Pereira. I � W��'li

�
•

•

Jornal do Commercio

Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs. Rebelio & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá­
ctorios, quer em moléstias com sua séde no estomago, quer, e muito

especialmente em diversas dyspepsias . Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importaucia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assigno. e juro sob a fé de meu gráo, offerecen­
do aos Srs. Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. 1\1'oreira Senra.

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti­
cipar-Ihes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camornilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomites,
falta de appetite e embaraço gastrico , Aconselho, portanto, a mui­
tos que conheço n'estas oircumstancias o seu frequente uso, garau­
lindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Academica >­
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. Christovão n.71 A.

O Dr. João Botelho, ex- interno dos hospitaes da Sociedade Pro tu­

gueza de Beneficencia. etc.
Attesto, in (ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmódicos e em varios casos dr
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel­
lo & Granjo. -Rio de Janeiro. 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

Illms. Srs, Bebello & Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer- lhes
que, sofIrendo horrivelmente do estomago. tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier.-Vigario, João Felippe Pinheiro.­
Freguezia de S, José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D, Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clínica, quer em pessoas
da minha familia, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma­
chico de Camomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re­

sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886. ----

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de urna dyspepsia flatulen­
ta ,usei do Elixir Estomachico de Camomilla dos Srs. Bebello & Gran­
[o, e immediatamente experimentei um efIeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa. - Rio de Janeiro, 21 de Ou­
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA. 20$000
Vende-se no Rio de Janeil"o� á rua ).0 de Mar­

ço n. (.� B. (Fabrica) e n'e@ta cidade na phar.
macia de Raulino Horn &. Oliveira. á Rua do
Principe 1::;-

._ .. _- ..._-_._------._----------------

DA CO?TE E ?E?tJSLICA }.RGEnIlfA
Laureados com medalhas de ouro e de

I'" classe 00

BRAZ1L, l'ARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANAl.Á-cura todas
as molestias de pelle, darthros, eczemass

pustulas,ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, rheurnatismo articular B mus­
cular agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da eflicacia deste medicamento usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
P1LULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­
ladoras das crises mensaes iJ das defecações
irregulares, sem produzrr a menor colica.
ELlXIR DE IMBIRIBINA-rest.abelece os

dispepticos, facilita as digestões e prorno
ve as defecações difllceis ou irregular es,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel­
Ia hypoemia intertroploal , reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate efficaz­
mente a escropholide, a leucorrbéa e ti
mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AIlOEIRA E MU­

TAMllA-muito recommsnd ado na bron­
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarmo pulmonar chrouíco ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PER toDICAS,PR EPARA

DAS COM A PERElRINA, QUINA E JABQ­
RANDY'''úuram radicalmente as febres in­
terrmuentes, remittentes e perniciosas effí­
casmence.
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM;.

BEM FERRUGlijOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamma­
ções do ligado e baço,agudas ou chronicas.
POMADA ANTl-HERPEIICA-combate a

coceira dos darthros e empingens em tres
dias.
LINIMENTO ANTl-RHEUMATlCO-cura

as dores rheurnaticas, erysipelas e tumores,
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO-':;I

SA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO:
SO-excellente nas enfermidades herpeti­
cas, manchas' e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar.
dieta e attestações Je curas realisadas em

condições difliceis.
"

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po­
pular-de A. PIRES DE CAR VALHO, Pra-
ça Barão da Laguua n. 5.

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




